
S^Íí}MMw^^^§MÊ'ê^^^ 

JL 'r-f 

-.Triníeitré. 

.»■' ■^..-«Bli'OEfc-teiX'Sfc, ::^0^iÍ^ c3.ei@@â 
■ttí* '- T^ 

:A«»Íi^núturasVpái'a'^'oíntei-Íoi*' 

Sonieilre ■,-'-.'íS';  

\''. .. ^  NUMEM^ATItAZADOlOO 

9íl}0Ü ■ 

" "   ò' 

.^,,ftp™„„n™. .wu=.....adores ]Vo ríiinjcipiadai 

1^1  

^.^niliilalòí, para os qnaos. H.ó^^o. npolotle 

uma eraamlá.'toniiiíiito a siijeituf;fto jury o 
julgamònlo iloamvsos. rfc . traiijiio, i-osúfvailos 
pacaa-.còinmÍ33Jo"iJspêuiiii. ,,-. ; 
ií-íè^^rí Gladatonò iiüc)iirou JIü íciimarn dos 
'ftIÁriluns que o gabinete huvTá rü[ifC.iCÍita(lu 
àMgiJyonio'do Tmiisvaal, a xi!spci.to_.(l,üs rú- 
Soiites'hoEliruIaiiosÈotilra ns .iHbiis íla fron- 
totra, o notificando-Um muito úxproasàrriutitc. 
/^ne">.;Itiglati.ii;ra-iiSo'■"'' ■ '*■ -■■■■-■'"--■■- 

■hostilidadiíã. 
/lue"^a.;Itigla'ti.'i;ra-iiSo (,tòk'riii'iu g"ü.m6l,l,iiinté3 
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yêiii^^misxmss 

»\-r.-: 

J^UR-'-AuTOSlO PlSTO RftllEQO IÍKE1TA9, pro- 

"'■.■■jí/pnotárioi--'■■■■'■■■■■ 
2 ALFERES JOXO ÁWTOHIO RIBEIRO DE LIMA. 

niigociaiita. 
3DR.   LDIZ RoDEiioDES FERREIRA., proprie- 

lario. 
4 DR. PAULO  EOYDIO DE OLIVEIRA  CARVA- 

LHO, advogado. 
5 DR. AotiiLitto LEITE DO AMARAL COUTINHO, 

advogado. 
6-DR. MANOEL ANTONIO DDTBA RODRIGUES. 

advogado. '• 
7   COMMENOADOR JOAQUIll FERNANDES CANTI- 

■    Kiio' SoRRiKHO, proprietário. 

PARA JUIZES DE PA/ 

■^ Sul Jn S6 

1 Da. J0.Í0  BERNARDO DA SILY.V,   advogado. 
2 DR.-JOAíHIÍM PEDRO DA SILVA, madiuo. 
3 CORONEL Jo.wm>ijSi:RTüRio,   proprietário. 

4 Bl9NJ.iMIN -.CosVCANTE DB OílVEIBÁ, „prO- 

priü.tárl.o >.. -..a: 
morto tl« 8«' 

G.VBRIEL   MARQUES   CANI-INEíO 1 CORONEL 

proprietário. 
2 JoXo Loi'Es DO NASCIMENTO NoBRSOA 

gociantis 
3 CAPITãO JO.I(1UIM  ROBERTO  DE AKEVEDO 

MARQUES, proprietário. 
4 TENENTE-CORONEL    RAPHAEL   TOBIAS 

OLIVEIRA MARTINS, proprietário. 

Snntu Ipliigonln 

I DR, PEDRO VICENTE DE AZEVEDO, advo 

',.^FoiTÍipá ".'a.Y[iuni;ijiVlu:^]ii;lo"-i,lelv'giMj'tíó , n 

ihiV^aTriigocsl'orotafii'oj'iiiii.Ligu'i/Agriiiu 

1^^:\ 
l??.1 ohr-pèngo ;(appj9U3Ç)'síy|n( 

brn n d 0;-m o i a i Q f 1 (I'^il ot gji o í 
píúmeiraÍRstíombléaíái-r^pMnjJi)'. 
dple"gàíia:>iÍH çiíiái) ó^jíPãfiMmii i Íob om', m ui^o. 
bom,íiaVòáq.ierdá)VrioVh^^Q'tó}'iÍèí.p,ropôr°a'; 
todos-'ps jpiirtidosv ailo3è^^,'jííi'i'í''íai;rüdÍt:in"i 
quoÁô;,liõíor./;dÓ3\pij^t'i:ío,t^Hrf5iivf lipinei^f^ 
güm;'^Ít^ual]oS;quOji(;H(Ijíq^^'tf 
a''iioTi'hi (Ic pi;S.pür à^;«il'l■|íJiM^';\TJ|[iê;l,•^^lü.d,íi.i; 

3qiJ0vda}:;'!;li;m- lavra-, entro os quaes senotamtos srs.>;Grj,í:ícoon,>rQm' nnn iA,lf>, 
íl.^m:l^r'ha Pi,^rò!ini, Bo^io, R.mori. ^\^^^o^'^i^u^:;:^^:^'^ 
llijafl'l-impcza.o    , A'camara apjirova popunanimidada.as mo-      „ P-«„„„I,„ ;„.,„)„ 

gado. 
iÍKNEDiOTo AuousTo ViEiRA BARBOZA, pro- 

prietário. 
FRANCISCO ANTONIO PEREIRA BOROES, iie- 

gocianto. 
ÜR. ALFREDO  AüQüSTO   DA ROCHA,  a.:vü- 

gado. 

CoiisoInvSo 

qiitr.úllo fjiriinuiiuioiKiim Liníòriék, logo 
depois lie.'obter a liberdade^ 15m graiidó o 
tiujnero.ilosqiíüse haviam' louiiijio para lhe 
'preparar uma ov;if;ao. ■ . 

. c( Estou.'ihabilitado, disse o sr. Bmiidàm, a 
aprüüiar iió' sóu just i viilor a uecessidaila que 
cxisle de nos coutormurmos com a3 detei ini- 
iiiiçOes dos curcoreiros, principalmente quiin- 
ilo ullüssilo inimiiíOS do paix en> que cier- 
coiii as suas fnnc(,'õe3, 

« E se digo uarcerciros, nilo quoru fallar 
dos empregados lia cadãa. os qtiacs foram 
constantemente delicados o polidos a meu 
respeilo, 

li' dos srs.Gladslony, John Bright, Joseph 
riiamberlain, o ile todo o grupo dos chiinimlos 
liumaiiitarios e republiearios deg-uijeiailos 
que compi5eni o gabinete britimiut). 

« Ellos é que sito os inimigos do seu paiz ;' 
e cu lamento estu paií, porque nílo piSdo for- 
necer homens capazes cie priiticarum saeril!- 
CíDS pela causa quo dcfüinlcm. 

c( Todavia espero '|Ue as í)00 pessoas que se 
acliam pres:is, como suspeitas dü quererem 
destruir 0pi'0/)''íefn''iS'Jtl na Irlanda, sejam 
capa/.es desses sacrificln:í, o que nSo duvido 
hi\0 do mostrar como sabem solTrure mesmo 
niurrer, dofondi-mlo os seus princípios. 

Cl N;In mo compete louvar o cjue tmnos 
fuito, porque nilo ú nada om eoniiiaração do 
que 1103 propomos a realizar, Seguido o nos- 
so programma,queremos a terra para o povo. 
Ainda iiilo oblivemos esta reforma tio dese- 
jada, o antes de a receber teremos de certo 
di3 einprelieniler grande lula. Em quanto oí 
pedidos doí operários e colüuos torçm.r^epel- 
lidos, a questão agraria' Será ijofíScrvada de 
p.è. > .      ... .■■■' 

As idé.t.'do.,autigo secretario da liga foram 
muilo appiaudidas pela multidilo. 

Sao estes 03 ultimos"toiegramma.s da In- 
glaterra :    ■ .;*       ' 

« L()iidre3,,0 du-Juniipy de.maiiiiS.rrLoriti 

aiJvíMáriiupzdci Salisbury, disseqilb, posto o 
suitSo não jiiigar necessária a coiifereucia dos 
enibaixailores, no unlretauto nilo'recusa to- 
mar parte nella. 

Sir Charles Dilk. faltando na câmara dos 
dupufailo", coarirrnou fine n íUUíIO mamlou 
suspender os LÇaballios dii Ibrlideagito de 
.Alexandria. Acm'Cscenteu que também Ai'a- 
bi-pacliãderi onlom rio cessar toilos os arma- 
mentos I) rorti!ica(;OeS'iue se estavam fazendo 
na raesni;i ■.-iiiade. » 

Cl Lumires, (i du Junho, de maiih.1.—O 
'i'i,-jiesdií que Dervieh-pacliã, primeiro eoin- 
missario, enviado iiü Const:iiitiimpla ao Egy- 
pt(i, leva Íastruc;i;:les para manter o kliediva 
Mahemed Thewlik. A idéa de o substituir 
por Halim csfi posta de parte. " 

« Londres, 7 de Junho, de manlul.—A câ- 
mara dos deputados approvou a noite passa- 
da o art. 3Mo projecte da lei repressiv:i para 
Irl inrli. » 

« Londres, 7 de Junho, de manha. — Sir 
Ciiarles Dilke disse hoiiteni á noite, na o,i- 
mara dos deputados, que todas as potencias 
acoitirain favoravelmento a iiltja lia eonfe- 
rencia de embaixailoros para se ivsolver a 
c;uest5o ogypcia ; mas, conforme o uso j.'l 
adoptado para a coaferencla diplomática de 
1877. reservara a sua resposta formal ate 
haverem chegado  a um accordo ontre si. 

i sessilo  »■ 

pjirovapop 
çíies d(i sr, I''arini.    Votii tambem'^qiiasi por; 
unanirnidádo asp;*opo,-ilas do sr. Deprátis». 
,:".'—No'isL'pado itiiliain foi^iosau presidonti-V 
o sr.'''TeÍii!hío, queiíi .annnneion'a morto (lii 
.Garibaldi, íJ pnmniicinu osc'u eloL'io. 
>:i;P^i.j(rüMldént.) 

tPlÍ^S!tuBüãjâ^fi^Vd,t:,^ 
"Muitas TÓMSY-^Yí vá: á';,Ropublic;i 
O prcsidoiite'iT^listii'-lcv'iiotiida a> 

-■ IC! óstirü"tÍTtimo telegramm-i- dé', FràiioR; 
« ParU, 6 de, JLifi.h'ó,:ít'noile.—Veviit.^ou-- 

so hoje na câmara a. inlorpèllaçilo dos de- 
putados cJc Paris acerca.ilo'pi'Ocodimento da 
policia comos csladimtés;'no3 dias 20 e 'i' 
"o Maio. 

O sr. Lancssaiit, inombro da extrema es- 
querda, alaciia o modo do proceder da poli- 
cia. 

O ministro do inicrio.- trulou de rebater as 
accusaçõos feitas pelo sr. Lancssant, e de- 
clarou acoitar a responsabilidade dos actos 
da policia, afiirmaiiílo qúc o governo ha de 
fazer respeitar a ordcir,, tanto pelos operá- 
rios, como pelos filhos da burgne/ia 

A ciiniiuM, afinal, approvou por grande 
maioria a ordi m do dia pura u simples pe- 
diila peio ministro. 

O ministro da fazenda, em nm discurso 
que pronun;iou hontem em S^únt Qiie.'itin, 
asseverou que a excellente'perspectiva das 
cdhcilas dispensara a Friiaça de exportar 
este annn capitães co.isidcraveis, alliviarã o 
mereado, e pcrraittirá que. se posaa^ruduzir o 
j;ii-o do dinheiro, 

No próxima anuo econômico' so verá que 
comhiimçujs senl posiivel fiiz^.ira respeito da 
diviila puiílicn. » 

uc- 

DE 

1 DR. FREDERICO JOSé CARDOZO DE AR.^üJO 

ABRANCHES, advogado.     . 
2 OR. VICENTE FERREIRA  DA SILVA, advo- 

gado. 
■A-- ^3 jBBüi:..í'Jo9t; PASCHOAL, proprietário.. 
'"■ ,-4 ERíJESTO AUGUSTO YAZ,;.',tachygraplio. 

.■-■;>.■■••;.-■;.-■.',■:■ '.'" : ■--á .   '..■''.     ''.■''..■: 

iv- '1 í;RANCISCO DE OLIVEIRA E SILVA, propriQr 

>^-r . ■  -:: . tario. 
TiÍEopHiLO PRADO DE AZAMBUJA, proprie- 

tário. 
DR. GUILHERME CAETANO IJA SILVA, pro- 

S1ISO?L"RÁNCISCO DO COUTO, proprietário. 
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Inglaterra 

g;vt;S;^[ío«íI>'es ali 7 tio corrente] 

V câmara dos communs da Inglaterra aii- 
imnciara Sir C. DUko. sub-aecretario dos 
nSos estrangeiros, que todas as potencas 
SaSm acolhido a idéa do coRferoncia do 
ÍSi^adoresparase resolver ^q'^^tfj" 

conforme o uso jà .adoptado Egypto; mas, coniorrae """"^ r {RTCí rk 
Mm a cÒQfèreacia diploma ica de 1876. "- 
£"aírr;eTíta"'íor;;i íara depois do 

&trTJl^r1r.S?0"^^^ STreü-^Tor^a» a- ^ Pa.ria esteta 

(P.ii-is alè 0) 

Parece-nos muito curiosa a seguinte no- 
ticia da sessão lia câmara do,-.- deputados da 
republica Franceza, HO dia 3, quando se 
tratou.da honiouagem .lo general GaribaMi : 

< Falla-se era todos os bancos eom . uma 
grande oxcilãçilo."-Ovusiuinpto 6 a morie 
de-Garibaldi.\j-(.. ■    ;■',■■!." í,í--'   .*.,.. :^'r- 
■ --.pede^a pilarrá òsi-: B,òrnglionQ;i.v/"...vV ■,;■ 
■ A direiiã ■£«'um-b'lrullio;espantoso, que 
pouco deixa. ÓUvir..0 sr. BorrigUone. (Ap- 
plausos, ruido ):—A Italia acabado perder 
ura dos seus mais ilíustres cidadi^os, um gran- 
de patriota... Vozes na direita:—italiano. 
Vozes lia esquerda :—francez. (kuido). Vo- 
zes lia direita :—olle combateu a França ! 
(íluido.) O sr. Borriglione :—Pelo cont;a- 
rio, ellc defendeu-a. (Applauses na esquer- 
da, exclamaçtics na direita.; ireio que fal- 
taria a todos os meus deveres de reproicn- 
tante da cidade de Nico, se nüo viesse pe- 
dir a todo o partido republicano que se asso- 
ciasse 30 luto do uraa naçSo amiga o quo 
mostrasse as syrapathias pela família do 
grande cidadffo, quoveio defender a nossa 
pátria ein' momoatos dilficeis. (Applausos 
na esquerda-.-RuÍdoàas interrupções - na  di- 

'' O ár. BarSo Boissy d'Angbs: Elle ínsul- 
lou-nos. (ExcUmaç3c3.) 

Vozes na direita: —A' ordem do dia. 
O sr. Bourgeois :— \' questão preliminar. 
O presidente: —Ninguém a propoz. 
O SP. de' Lanessant:—Proponho-a cu. 

(Muito bera, muito bera, na osquorda. Ruido 
prolongado).        , ' - 

O presidenie :—Tem a palavra  o sr.  do 
Lanesiant. ■ ,   ,   . 

O sr. de Lanessant:—Como conclusão is 
excellealea pilavra\i do nosso.hourado col- 
lega o sr. de,Borriglf:'?e, unicaroento de que 
aqnelle horneu. qua acaba de morrer, ""' nos 

Prosaguia n os lraballios;;dàs cora missiles do 
jiarlaineiitoalkniao, mas tííq loulamento quC 
S3 suspeitava -que nenliiima.'das. leis'.sujeitas 
ao sjii exame o cslhdo'poderia Si3r.^di.ícutii!a 
e votada na actual,so.i.jao.'y -'■';'■■ vJli.^í'',.C'., 

4 idda de r,inio'd'R;>omniÍ_ssÓes pVrmanaii- 
los, nilo aliai:.wiia'dá,vnia3 ;['iiuÍto'combatida'; 

■ .-Qseiiado.r solveu su^pondiir as suíis ses- 
sões üié ao dia, 12, mandando utii:! deputa- 
(;ÍIo a ('aprera para ii.ssislir ao enterro de üa- 
rib.iMi. Além disso, aquélla nssomlilâa. to- 
iiiará Itilo |)or leinpodo duis iiiezes, e assis- 
lirii, como corporação, aos fnneracs que hou- 
verem do se celebrar ora  Roma. 

Os projeclos do lei aproscntados pelo .sr. 
D preüs foram iipprov.idos, quasi por unani- 
midade, antes da câmara encerrar a sua sos- 
S;l0. 

Russia 

Segundo iiotiuias de S. Petersburgoo ciar 
da Russia pretendii realisar algumas rofor- 
misut;ÍHu libjiacs, Uma com nii.ss:ln, presidi-la 
pelogenor:il líoclctnoll', seria inuumbida do 
preparar ujn plano para o desenvolvimento 
do syslema do representação local Fallava- 
se lambem na noineapSo de outra commissao 
para esliidar as modilicaçiJes possíveis no me- 
canismo do governo central, e umi terceira 
para indicar que parte po.leria ser concedida 
.10 povo no governo do paiz. ,lulgav.a-se que 
a [ircsideuci i ihi^ Ires comniisscies seria con- 
li.iiia aci general coiiiie de MeültolT, cuja vol- 
ta inespi'ia'la n S. Peter.sliitrcjo era assim 
explicada. Cüiitiiuiavilg, entretanto, os nihí- 
listas na i?xecu(;no lie seus pl-inos tenebrosos, 
dosquaesde v.'zeniqiiniidodescobriile-sevesli 
gios, como a mina de Moscow, de que dóra 
noticia iiin lelegramina r'liquoUa cidade cx- 
|iedirio nodii (i, qii ludo n.lo se laanifo.jtavío 
por attentados audazes. 

Na' '.\ustrÍii-Hungriii,-^ ■ííàllay, candidato 
indicado para substituir ■Sílàvy, liesitava em 
aceitar o cargo do miiVistro. conimnm da fa- 
zenda, mostrando-se,pouco disposto a abm- 
ilonar a carreir.i diplomatic». 

N;to obstante estar agõnisánle ' a insurrei- 
ç.lo iia liosnia e na Hemeg'-ivin.!, s.;guii lo os 
do.-^p.iclios de oi'igem autro-liungirn, acama- 
r.i dos depntucios da Hungria votou, em I.:r- 
iieir.i leitura, o credito pedido pelo governo 
para a pacificai.:íle daqnellas províncias. 

Na Ilalia, cansara doloros.i imprcs^íão a 
noticiado fallecimcnio do genera! Garibaldi, 
Muitas ca.sas de negocio o estabelecimentos 
fechnram-so em demonstração de pe?.ar. Nas 
duas'casas do parlamento fizcrain-se manifes- 
taçSes lio mesmo sentido. 

Dizia-se que Garibaldi dispozura em seu 
testamento que fosse queimado o seu nadaver, 
e ai cinzas depositadas om uma urna de por- 
pliyro, coUocada sob uma acaci;i no sareo- 
phago que giiariia 03 restos mortaes de seu 
ti lho. 

A municipalidade de Roma decidira levan- 
tar nm monumento em honra de Garibaldi, 
no monto Janicuio, e collocar lapidas na sala 
das suis .sessões, comraomoralivas da nonica- 
çiio docidndão romano coiiJOílida aoillnstro 
general, e da resposta que elle dera ao muni 
cipio. Uma deimtaçõo da câmara iiinniei- 
pal iria a (.'aprera, conio tainbom outras de- 
putações. 

Diz um telegram ma,: 
a Caprora, 3 deJunlio.—Espera-se que es- 

tejam juntos todos os fillios (|e Garib dili para 
seprocedor a creniaçílo dociidavcr, confor- 
mo as detorniinaçõcs do teatimcnto, ijiie man- 
da, além disso, conservar-as .cinzas em (.'a- 
proi'a encerradas ■era uraà" urna de.pòrphyto.M 
,;.:"A3.cIeliberaç0.e3vdasj;ib!^ijJ,a."Íparlrimento 
sao'assira narradas:"  'i'i V-';'-^ ■".-'■'"- 

« líoraa, 3do'Juiibó.—"amara,dos,depu- 
tados.—Sr, Farini, presidente,,de pô, assim 
como (oda a câmara, annünclòu.a.morte de 
Garibaldi e disse, qua esie.homo'm pârtinceA 
historia, a quem Uca o cargo de relalir as 
suas extraordinárias proezas. Elle, orador, 
quer sómento affirraar a gratidito dos italia- 
nos para com esto guerroiro. lendário, quo 
será tito venerado depois de morto, como foi 
em vida. Recorda a parterlomada por Ga- 
ribaldi nos trabalhos parlamentares, J'orpoe 
á câmara a susponslo das suas sessões atè 12 
de Jtioho, o luto por doismezes ò que se envie 
a Caprera uma deputaçSo com o fira de acom- 
panhar o cojpo. PropOo ainda mais á câma- 
ra, que assista aos fuiieraes que se devera 
realizar era Roma. Pede que uraa inscri^- 
çSo indique o logar occupado, por Garibaldi 
na'câmara.  [Graitdís  apj^atKys.) 

O sr. Depretis diz que Ga.ribaldi foi cr mais 
poderoso e o raais desintcr^ado cooperador 
de Victor Manoel na obra iiacionat. Elle 
tem, pois, eternos títulos ao reconhecimento 
do paíz. Portanto, apresenta dois projectos 
em nome do governo : 

1.» Adiar a[ò 18 de Janüo a celebração da 
festa nacional. , ''■.■'•' 

2 "Celebrar funeraes l'eQ.<ta do Estado ; 
levantar ura monuraonl'o nácívnal a Garibal- 
di conv o concurso do BaUdò, e conceder 
uraa pensilo de JO.OOO francos & sua viuva e' 
ácadanm dosjaus ctncòifiílioi. 

Em seguida. lom^m mattoí oradorea a pa- 
"   í ' 

Ilospaiilia 

r Ma-lritl ate 7> 

os  meios para quo tal 
vertido em lei 

"Proponho igualmente quo a mesma com 
missão permanente de  vigilância e do resis 
tencia, envido todos os esforços pai a promo 
ver nas terras importintos do piiz o em toda 
a^p.irfe onde possa'sér    mau "ustaçffes |iop i 
lj'!<ís jguaL'3 a;esin, pira jniji   Iiraajproia 
Ç?? petacatiiira dos piica ãi^ iyj.tàdo do •'r 

II SaO   , 

.    ...... .... .. prüjei, 
to pula inusina câmara 

■'Os estudantes da acalcmia de medicina de 
Lisboa, i|ue ropreseetarum-contrn O sr. Vrio 
has, f rani procciSiAp-",: e-dizia-se que c dr 
Aiitotiii) Candid).ó qooiii òs.dijvla'defender a 
pciiido da corporaçio. ' 

O Tke Neu) Yorh Timas publicou um ar- 
tigo coramemorativo do centenário do mar- 
quez de Pombal. Os srs. Latino GouUio o 
Silva Tullio mandaram elogios pela bri- 
lhante maneira como foi commemorado osto 
centenário pela impree.sa- do Rio.de Ja- 
neiro.  . jr^ 

Houve    ultimamente   grandes cheias 
Zambe.'iia.    Viam-se    boiando   ã   superhí 
d'ftgua cadtivoies de pretos sorprohendidos 
pela innundaçilo. Esta   abrangia uma super- 
(ieie enorme, c as perdas eram considura^ eis 
Em Mopés, nos campos da'^cultura de opio, a 
inuniiaçao também causara estragos. 

E'   esto o ultimo telegr.imma do Porto re- 
cebido em Lisboa : 

« Porto, 7, í.i!) horEis o 30 minutos da tir- 
le,-—(Ao Diário d.! Noticias, Lisboa.) —Vc- 
rifuou-so a   ruuniüo dos coramereíantcs o in- 
dustriaes, sendo grande ;i concurreiicia   Fal- 
larain os si's. Costa Moraes, Nicoláo Almeida 
Carlos  Lojtej,   Henrique  Kendall,   Morena 
Cabral,   Vii-ira Castro e Oliveira Monteiro 
Tüdoí  foram concordes um que se devia to- 
mar unia attiluile onergica, para que o pio 
jecto do syndicato do Salamanca iosss uppio- 
vado na actua! sessio legislativa. O sr Oai- 
los Lopes,membro d.T sy adiça to, declarou que 
n.lo hiivia contraotü   algum   secreto pir^  a 
concessão da Hnlía deSabim^uica  ú c<SociLté 
Fiuanciúre, como se espalhara. 

Foi nomeada   uma com miss;!o pormantrifc 
de vigilância. No fim da sessíio a assembló i 

aos paços muiiÍcipao3íisolic.itai a 

ir- 

■ri 
^3 

lima nioç;To que censurava u mesmo minis- 
tro por ler diido 7/,-! % \iOi porladork's llci 
consolidado extei'noque aceitassem a con- 
vors.ão dentro do prazo de dons me;íes. 

Porsna vrn rejeitou o seaado, por 93 votos 
contra 2(5, idctitici moçSo do censura apiT- 
KCnt ida iiaqnjll i c.iioara 

De M.idrid iii/Í:íO no dia 1 dú .;i)rr..'nie 
(( No consiillio lie mini Iro.-;, .sob n [OTS delicia 
do rui, foi lido "in despacho do representan- 
tedell 'Spanlui em Montei-id(ío,o qual annun- 
cia que o Uruguay reuusa dar a satisfacjilo 
pedida. O conselho deciilio aguardar a res- 
posta ao sen nic/.iorandaüi o suspender to- 
das as relnçõJS ccnn o Uruguay, se este não 
rc.spoiider quanto antes » 

A imprensa Iiespanliola aconselhava no 
governo que se prevenisse contra qualquor 
explosão de fanatismo musulmano, provoca- 
da no impjrlo marroquino pelas intrigas da 
Porta, cujo sonho donrado í recuperar o sea 
an.igo pre lominio em to.los os Eaiados onde 
o alcorão ó lei, 

A 4 houve era Madrid uin niaMag, convo- 
cado para .se tratar de pedir ao governo a 
snppressão immediata do patronato e das pi- 
nas eorporaes impostas aos antigos _Dscravos 
nas Antilhas hespanhidas. 

Encerrou-se no dia 5 o congresíO pedagó- 
gico, depois de haver approvado 3-i conclu- 
sões. 

E' este o nltimo tclegramnia recebido: 
I Madriil, 7 de Junho, á tardo.—Gamara 

dos depntides.—O sr. Romero queixou-se de 
que a Inglaterra tenha obtido da Hospanha 
a supprassão do.í direitos dilTorenciaes de 
bandeira,meiliante a sua promessa de abai- 
xar a escala alcoólica, e que haja csqiiccidi 
essa promessa. 

Deve chegar amanhã a .Madrid a embaixa- 
da extraordinária doMarrocos, a qualdesera- 
barcnn hoje era Cadix. 

■ ■Descobviu-sp um deposito de espingardas, 
arihas"braiioás.ó cartuchos,, em Valoarca, nu 
CalnluiiUa. Forára presos os individues que 
o guardavam. 
■ Os portadores do consolidado interno T5O 
pedir o augmcnto do 7[8 % qne foi concedi- 
do aos portadores do consolidado externo. 

A commissSo da câmara dos deputados, 
encarregada de relatar a lei relativa aocom- 
mercio da Hospaniia com as suas colônias, 
resolveu suppnmír o direito differoncial da 
bandeira.»   ^ 

Portusrul 
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dlriglu-se 
coadjuvaçap^ili .cam;u:a|i._estrt, que   estavi 

Na rie.spanhar'ii' cilíiirr"aj-49S-.dc.pJ't>K--~_ÊíiiiSÍtin;iTido, susiiândeu a ses3üÕTlí;í!^lS9t^lS'-- 
ditpoiB dè'uKjdicaçijes dadas pelo ra'iuisí,íl"?iííTi"oq-3ü'iãjnuUid(lo ayoso,-d,irigiu"ao'gojLrno 
.fázeitíla..rriei^oVpq^^lJO^oiraiyfi^-^'oiiis, ci'ii';. üSrt ■. d.(! 4pec!Í?*ao miigisti-a^o;Eup^n m í ^^ 
■■•■-■■- ... .i .   . (ifi'digipjcto para que tolographassb fiara Du- ' 

boa dando conta lio cjue se passava.   S  exc ' ; 
accedeu prum(itamente telegraph.ando ao ,,0 '"'■': 
verno no sentido indicado- 

0  sr. presidente da câmara,   na sessão de , >,; 
hoje, protestou contra .a.s palavras proferidas /.'vi 
no parlamento pelo sr. Dias Ferreira, de que ■- _V 
eram exagerados os pedidos feitos pela ei- ;;/;|i 
dade do Porto, e que soo Torto prestira ou- '':'^ 
tr'ora serviços pela causa da liberdade, já , ,Jjt. 
tinhii   sido  contempliulo   com uma largueza -^ 
excepcional. . . 'í, 

O   presidente   disse   que  estas   asaorçSes íí 
eram injustíssimas;   e  por  isso nüo   podiam 'j 
passar sem protesto.   A câmara apoiou. .J,; 

O coramissario   de policia daqui,   a pedido :'::; 
do de Lisboa, conseguiu empregar nas fabri- 
cas da tabacos desta cidade cera dos operá- 
rios quo ficaram som trabalho oin consequên- 
cia de ter fechado a fabrica do SiOti Justa 
O coramissario tem espjranças do emprega _ 
os quarenta operários restantes. A alfandega 
rendeu 10;4-11$S72. « 

Fallecoram: 
Em Lisboa, a sra. D. Gortruiios Magnu 

Ferrão, esposa do industrial o sr. Duarte 
Ferrão. 

Em B.'ja, o rovd. padro Antônio Roberto 
de Mira, cnpellão do hospital dai^iella ci- 
ilade c escrivão dos casimenfoa. 

No concelho de Amarante, na quinta do 
S. Uonto de Nogueira, o sr. dr. JosÓ Custo- 
dio Teixeira de Carvallio e VasconcoUos.   , 

No Funchal o actor José Custodio da Silva 
Borges; o sr. Silvestre Gomes, rico proprie- 
tário e negociante daquclla pruça. 

ti 

quen- ,i 
lusta, j 
iregar_ -fi 

(Lisboa alíO) 

Realizou-se a importante reunião popular, 
promovida por membros de vários partidos 
opposicionistas o representantes das classes 
coiümorcial o industrial pira so tratar da 
questão da via férrea do Porto a Sdaraanca', 
npprovada pela ciraora dos deputados. Ven- 
cida a idéa da nomeação de uma comraissao 
cora poderes para represeutar a asaerabléa 
popular, forara adoptadas as seguintes pro- 
postas : 

« Proponho quo esta commisaão seja capo- 
cialmonto incumbida dí, dirigtr.com a maxi- 
ma brevidade ura manifesto ao paiz, em 
nome desta asjombléa popular, expondo tudo 
quo ha de immoral o conderanavel no projec- 
to de lei do syndicato do Salamanca, e pe- 
dindo a todos os cidadãos de todos os parti- 
dos o círea poUtictis,  para qua sa nuoclem o 

K*acinoo 
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Em Ayaeucho hou.voJuni:,iJ*^!eii>tc/\eçin.-,o..,..|.,i-:'/;^ 
fira do auxiliar às Iropas'de-Caceres Ü.lÈvan^a^^^^ 
tar novas forças. Assegura-se que esse"ge-"*-j>'-: .;;'■; 
neral mandou occupar o forte de Izcucluca, _■ ,-,'.:.7s 
pretendendo atirar-se contra os chileno<. i :,^,'- iV.'.'/:?! 

De:òalláo partira tropa para occupar,;^''' '■'■^-■■■'' 
Cerro Azul e Oanete. •   « '■fiO .:\-':- v>' 

í*:- 

■Kepublioit Argeiitinr» 

•■'■■ {Buènos-Am-es alé IS)'     ;''i^.::-.;í:';-4lM 

.^'di. 1 i^Bw ^--.■_S 

Foi approvada a convenção consular ceie- -''' 
brada entre esta republica c o.reiiio de Por- 
tugal. ;,   • .:..■;:■;■ ;.',-.   ; 

o senado ojcupa-sô com o projecto de lei , 
que autorisa o poder executivo a.empíegnr , 
30,003 pessoas fones na improisão dé 100,' 
rail oxeraplarcs de ura traballiogçographico ■■■ 
estatislico descriptive da republica, destina- 
doa espalhar-se na Europa, com o fira.de;.^ 
promover a immígraçffo. ^ i  ,'^;"  ■ 

Praparam-se   grandes solcmnidades'para- .'■ 
c,mmeraorara morte do Garibaldi.        ,'-,'. "'; 

O governo apresentou á câmara dos depu- 
tados ura projecto de reforma conslítncioaal.- 

Foi approvado o credito pedido pelo go- 
verno para a publicação da um livro sobre 
a ropnblica, que deve ser distribuido nu Eu- 
ropa aos qne desejarem emigrar.'    .  ■     ■».': 

— Foi nomeado o icoente-corcael Luiz J. 
Fontana para ir ao rio Pilcoraajo tomar in- 
formações sobro a raallograda.'expedicaij de 
Crevaux, Em sua companhia vai o Sr. Gus- 
tavo Üarguin, engonheiTO geograpLui 

;^ 
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,■:;.!' ■\y''':r---\Mon(-evi(íéo alá J8) 

'■.''-;■■'■.. ■"^■"" b governo dosta ropublica.rpcebariao notl- 
■^';<^v ■. .■' cia do que:Maximo Pcroz invadira Dolores, 

.fizera emüai-üHf o coronel Tajos com Mç^s 
e muniçQoai nfim do repellir os invasores.. 

A nova' lei dfi iiiiproiisiL já tiiiha sido man- 
dada cumprir pelo podor executivo. 

OjuizcrimiQalrteclarou isento de culpa 
e pena ,6 mandou porem liberdado Francis- 
co!. Barroto, que eslava sendo processatlo 
coraocomproinmottido nas violoiicias do quo 
foram viutnnas Volpi o Patroiilí 

, Esporava-ae que o fiscal do crime appella*-. 
se da sentença. ■ 'T    „^I 

. Era esporado om Hontavidóo o sr. Leonel 
do AloiJcar, ministro plenipotenciário ,do 
Bi-azii nessa republica. ; . 

—O governo pensa em mandar fechai to - 
- dos os theatros q.ue iiHo offerdcem garantias 

contra incêndios. Diz-so qucosta medida nno 
tem tanto ora vista o interesso publico quan- 
to impedir que as compunhiusquo trabalham 
no Cibils o no S: FeÜppo façam mal a com- 

:;:;paHÍiiályricailuliana,  subvencionada   pelo 

^"—Foraprosuntaaó acamara  um'ipodidó 
..;7,.d^:prorogaçilode pri^HW. í^íto. fl%,jfC 

'  Vpíeaéhlantè da  Còmpatílfia .-Tele^rAPíiica, 
do Rio da Prata. Este  nogocio,   segundo o 
correspondente do L-i Nacion. vai dar uma 
boa fatia a um alto personagem da situação. 

Entretanto varius commorciantes se   ma- 
nifestam contra a prorogaçüo, allegand:. que 
ha estabelecido um convênio paraiiovo oatio, 
e que uma ompreza  pn^-11011 lar   solicita   a 
concessão de uma linha, sem privilegio. 

—O juiz Castillo deu sentoiiça mnocentun- 
(lo Barreto. ... 

—La Razo».  nsseguni—que   rnconcilia- 
i-am-sc Santos e Latorro. Este irá de embai- 
xada á Heapanha. AssQgnra, porem, Lai «- 

\fria Afíicntiiui que a tiolicia •-■ MM. 
^-CMern lluono-.-Avres  qiie  «  ^"estao 
■^lispaiio-urufiuaya seria resolvida "Hi  smido 

mediadores os ministros  .rgeiitiims Plaza o 
Irigoyen. Accresceiitavu-^^eque Durim el.lo- 
rente Vasquez estavam   de accordo. 

iiNTERlOll 
PROYINCIA DE S. PAULO 

XatMUy.-Itecobomc.s o Pr--g>-essí>de Taniloj. 

de24.clo coroDte. 
Refere ssaa folUn : 
a No doraiDeo, Í8 «lo corrcnlo,» ciJa^o presenciou 

um fado iDleir»menlo no'O 
.Aaí Uoi'Bs.l» lorde, comoíaram-BO agrupar  om 

oaaa do ar, ^ioolío Mae«l'ii "' convida.loB. para us- 
aUMr a» bonras funobios OIVÍB n"» '« '»'" f"^*''  ''"" 
ijiomoria I'o Jü3é;Gníilittl'li■ 

«Ai 4 1/2 bora«,jiis9 achavam   prosonloa  tiidos 
0% merabros da colônia ilaliauo aqui reaidonto», Io- 
da» as aulori.ladoioiv-is. cora eicepçSo  do ar.   dr 
jii[7, municipal, os verondoree da câmara, os  repre- 
aeDtnQles d" dlvoraa. aaaocioçOoaJocnBs, os ol.ofos 

CO. uí toproaeniaatea  do'cummorcio,  induBlrrrfí> 
BgriciiUiirftD lodoat,fuiim[nJi>   duns cxl'        „ , 
aoguiramoi, pmiaáao p»rü o Ihbulro de S, Joio-. 

<Iai.,i frflnloiibandoÍraÍUlÍ.inaoobíTla de cie- 
po;apÕío.ltt,ÍAmoosl.indarto U aociedadp Phc- 
uU DrnmaCic'; o da suriudiidu musicül .S'uH.'.i Cru;; 
udncUaa-B cai:!aiv«l; oi'o uiiuiniereio: o d-, cliib 
republicano ; a IwnJeira niicicnal, e fecl.ando o cnr- 
lojcn banda do mo5Ícaí;»i6'.r<^. q"o '"vava t.m- 
boni o aeu OBtand:ulo. 

< Um, de iroí a Irez, no conlro daa alas o alraí 
doa reapBCliíoa e.laiidatlea. oa mombros do cada 
umadgacominisaõoa noinoadaa-pain asaislirem a« 
rnnebres aoleinnidades. 

«Logo quo poí.-soen' moíinionlo o cortejo rom- 
peu a muaica uma maicba fiinebrfl. 

, A» 5 boraa oliegou o coilojo no Iheatfo. que oa- 
tava illumin.ido o dooorado do Inlo. O proaoonio ar- 
(iBlicamontfl preparado |.olo babil sr. C. Baillol, 
apresentava nm fundo piolo o.lado de verdura, ton- 

l do BO oanlro uma escadaria, sobre a qnal asaenta- 
4. va um Ibvono, om quo se via o retrato Jo Garibaldi. 

Por'solirB este nbraçuvain-se a bandeira ilaliana o 
a braiiiolra. formando aa suas dobras as corlinas 
de um docol. N- ftmdo deslo, eslava estampada 
em loltras da ouro a soguinte inacrípçao 1 Eiequiaa 
do grande general José Garibaldi poia colônia ila- 
Iii.nído Taluhy, 

<Ahi, no proscênio lomsram logar os porta-ban- 
deiras o oa oraaorsB das ditorsas commissfles. 

f- ' «OscamarolBsoncberam-sodo aonboras das mais 
di.tinctaa familias. A pl.itóa Ioda inteira era oc- 
cupada por Ioda a melbov aoolodado tatubyenso 

.O silonciu. a decoração, a musici. o rospoiloque 
■a lia cro todos o» somblanles. tudo induiia á com- 
moçHo. i Irislein 

o Estava nasla disposição a lutuosa feets, quando 
30 »r. dr JoSo Maria Luiíl, cboio de sensibilidade, 

leu em italiano o mediladodiacurao inaugural, 
,Ap6s oraram o digno juiü d« diroilo da comarca 

ir. dr. Joio Feliciano da Cosia Ferreira ; o sr. ca- 
piiaoJoae MarcollinoCavalliBiro Junior, como re- 
preiBDlaaia daP/iciiizO'-amaiicof o sr. Vicente 

f^:;Xr-: .^ : da Paula Gomea a Silva, roproaBnlanlO do Gaíi>ieía 
^/í; ;^',.^ de Leitura; o sr. dr. Aureliauo da Nóbrega Vaecoo- 
;|';V ;■ '■ ; cellos, como lepresenlanlB do com mareio ; o sr. 
i;-: dr.Edwinodo Andrade Figueira,  como reprasen- 
U:,'.-."  - ■ .-   tanto da classo eaiioirai; o sr.  dr. Julio Xavier 

Ferreira, como repceaonlante  ili   inslrucçSo publi- 

*odii umoò.wela na dlfeoçao S.  O,' o bom aaaira em 
dias posteriores. ■":-■' 

Aocroanoata aindú qiio n 22 o 23 ainda foi obser- 
vado outro cometa na dirocíBo de N. O. daa7 pnrn 
as 9 horas da neito. ' 

— Oa ara. Cailoa Frodaríco dos Sanloa o Kuganio 
Ftflderieo doa Sanloí leniam íngoriar, por uma 
aubacripçSo popul.ir, a quantia procisa pira a com- 
pra da uHiu bomb:L do extíooçilo do iricondioa, tisaim 
como tentam a oigauUaçtü do um pequeno corpo 
de bombeiros volunlorios. 

A obionioa laluhyenoo registra jí alguns factos 
de incondio, oqueó aufRcionto prova da ulilid.de 
da idea lançadaiV circulaçao..,pi*loa dous oalÍmuveÍB 
mofoa. EulendcnioB mesmo quo a Bainani municipal 
olo so 11)0 dove niostnir indilfarentu, antas duva 
auxiliar a sua realiaeçái) no q'le lhe fur poaaivel. 

■ ■;Í*lndoii»oiiíinns«'>a—RecobomoH .'o Iin- 
parcinl do25 do coiTonIe, dondo tirunma aa soguín- 
lea noticias : 

— A 18, nm o bairiojdo  Soccorro,  Autoniu Mo- 
reira e JoJo Auiorico, Iravnram-an do   roíOiia, durido 
am resultado flcir o primoiroleviimonlè forido, 
-. O oifundido foi recolhido & Santa Cisa de Miaóri- 

oordiu, onde,á autoridade  coropalonta procadou ao 
auto de.corpo de drlíclo. 

— A i7,,as'fi.toros;ç,>15 minutos da noite appa- 
recpu. nm' eomõta ãò.Õ. perfeltanionlo'-vialyel a 
oíbos douari^ados, soadó^áindà. obse'rvuflo em.diiíerT, 
sas outiMa Doilea. 

PiraHsunuiiga. — Do If ío Bvanco de 34 i^ 
corronlD, extrab'mos na soguintos nolicins : 

«Nu dia 21 doeorronte designada para a inquirição 
dsa li-slcmunhaa dj lummaiio em que sflo rõus .loaé 
Teixeira do Camargo, bacharel Agra o outi'os, fOK 
o auto do i[ualÍfi<!açaodo3 rúiis JosóTexeira a bicha- 
rei Ag.'n o inquirio-ao unia uuica tastomunho, que 
foi roporguntilda pelo quei:toao, promotor publico o 
peloa adi-ogadoa d a róus presenlcs.Joao Tei.-^oira o 
Fr.mcisco do lai, (ambom indiciados, conlinunm 
foragidos. Não foram intimadas einão astoaloniu- 
nhãs eonslaniee do rol quo opromül.ir olforoeou 
cum o iiddilamcnto di quoiiL) o n'osso rol nSo foiam 
comprchcndidas s:nao'I lostcmunhna apresentadas 
pele quoi.toao, que roclumou para quo fusÈem inti- 
madas (odiiB as suas Ualomunlias visto alia poder o 
promotor ifTorccer provas diversas pielorindo as do 
quoisoso a cujo roquerimooto foi instaurado o pio- 
coaao. Opromolor insisto cm serem Inquiridas do 
preferoacia as lestemunhna que elle oITcrecou, on tre 
as quacs catão um otKcial do justiça o um amigo 
iDtimo B credor du bacliarel Agra. 

A iaquitiçao ficou adiadapan 20 do cori'cato de 
9 horas do d o. 

— Alé agora na collectoria oio esislo estampi- 
lhas. 

— Sa Bibu em posaimo eat:ida a pouloda Cachoei- 
ra, c a governo ato agora nSo conliatoii o reparo 
preciso na p:ir(c quii fi.i estragada pela ullima 00- 
chcnte ; ao passo quc.^so eatá aproximando a re- 
messa du safra doslc nnno, o qna Irará sem duvida 
artiua embaraços aos fuzeodeiioa d'alim do rio Mogy- 
guai«ú 

— lima cobro j:iraraoi, Trigoitocepkatus Jurarncii^ 
mordeu um^cSo perdigueiro do cslimaçüo &» 'I horas 
da tarda do dia 10 do corronlo    Chamado  o moilieo. 
illm. •■r. dr. Luiz Barnades de Mouín,-qrialr.i hora' 
ijop^Jlp-SJji^ial.infiraiiiínÉ ijira'jií se «chnva quasi í-n  us teiireaenlaatea  do'cummercio,  inauBirii,-i>~.--i'í;V""j^v.-e .     - 

co.us tepio.e ^^^^^ c.,leD.as Bla>/r'n„-,J'-^w-';'fisliacto medico applicou  o permi.nga- 
nalo Be piifl'asa-em^.injacção por dtfas veies 'Corti o 
iniervallo do um qiiarlo do hora d'umn n oulrn :  uu 
lim de meia 111'ra   o iinimal  fazn cxfur^'os pnia lo 
va'<tai'-sc, mustrandu raptd.is melhoras. 

Applicandu mais duas Íiijcc(ocs com o mosoio iu. 
torvjllu, o medico assegurou que o cao se achava 
sal>~o ;  c de f.cio assim succedc" : 

O ciln "sli B^ilvii, liunr.i ao dascohridordo aniid :to 
da veiiL-iia das aotpes ; graças ao illuslrado di. 
Mou;'ii, o pui.ibeus ao iiosso amigo djno d.i viirl.mii' 

í^;?:-:í>;:-:.. ca: oir.dr,. A. da Nóbrega'Vasconcolloi, (pala 2» 
vei)i como repreaentanle da Companhiu Induslríal; 
o raaniao sr. Aolonio Magaldi, como repressnlante 
da colônia ilaliaoa ; o ar. capilllo Joaó M. Cavalhei- 
ro Junior (pela 2» vei>, como representante da »o- 
eiadade Sania Cru;; o redactor desta folha, por si 6 
em commissao do clob republicano; e por flm o sr. 
.dr. JoSo Maria Loiii (pela 2' vei), faicndo o ançor- 
ramanlo daaaasllo Tucebro 

• Depois de cada um dos discorios, executava a 
banda de tnosica uma marcha fonebre. 

4 Encerrada a sesaio fúnebre, sabia a procissSo, a 
percorrer a* principae* ruas da [cHada, debiiio  da 

;   mesma ordem porque tlera, dIssolvendo-se   aSn.1l 
•m frente a eaaa do sr. N. Maga1di,'do  onde  par- 

.   tira. 
«Ha em ludoo queacabamo* de referir alguma 

couii de extraordinário para T.ilnby... 
• Falloti um padre, para que todas as classes sa- 

ciaei estivessem representadas, mas osis classe a 
colônia italiana da Tatuhy, nSo convidou em aignal 

. da respeito ao reaenlimento de que se acha pgssni- 
ili a igreja roraiDa pelot aciqa do immortal Gari- 
baldi. -   - 

-<Pelicitaa,os as italianos de Tflahy, por sen es- 
pirito allamsnls patriatíeo  ■ 

-^ Ho dia 17, dii aiadi a mesma folbi, foi o] 

CORllEIO  PAULISTANO 

Hontum, 2tí de Junho de 18SÍ, oiitmvi 
o Correio Paulhlaii} no sou vigésimo nono 
anno de existência. 

O primeiro numero desta folha foi publi- 
cado em S, Paulo, a 26 de Junho de ISU, 
^ondo preuidente d.t provinda o sr. COIHC- 

Ibuiro José Antonio Siralva. 

O Correio Paulistiiao í o mais antigo dos 
jornues (Ia provinda e raras süo as outras fo- 
llias do Império que contam tantos annos do 
ininterroinpidu publicaçilo. 

Para aquelles que conhecem o que 3>!ja a 
imprensa no Brazil, c sobretudo a imprensa 
tal qual ura ha vinte annos atraz, toniam-su 
dignos de toda a admiração o encómio?, os 
ingentes esforços empregados pelo fundador 
do Coirai) PiUiUslano, o nosso amigo sr. ca- 
pilüo Joaquim Roberto de Azevedo Marques, 
para manter no pé, em quo sempre so man- 
teve, esta einpreza jornalística. 

A collccçiio do Correio Paidislano cons- 
titue um fecundo inanancial para o estudo, 
a partir de 1S54, dá historia politica, oéon- 

mica, scionliUcaclitl-jraria da província d^ 
S. Paulo. 

O sr. capítilo Joaquim Roberto, c m seu 
espirito osclarOGÍiio, com a sua inquebrantá- 
vel tenacidade, c, com a melhor qualidade 
quo póJe ter o director de uma foiha.a saber 
^ com jamais desmentida perspicácia, sem- 
pre soubo chamar como seus collaboradores, 
na redacção do Correio Paulistano, os mais 
bellos talentos, as mais solidas illustraçOes c 
os melhores escriptorcs que tem tido esta 
provincia ou que entre niís residiram. 

Nao pertencemos ao [numero daquelles 
que, ao tratar-se da imprensa, lançam-se 
ímraediatamcnte nas mais sonliinentaes diva- 

gaçSes sobre o sacerdócio do jornalismo 0 ou- 

tras pomposas expressões consagrada polo 
uso para denominar o que, em nojsa opinião, 
é uma simples p ro Rs süo CO mo outra qualquer. 

Externando conseguintemente o que pen- 
samos sobre o papel que representou na im- 
prensa de S. Paulo e sr. capitão Joaquim 
Roberto, estamos a coberto de qualquer par- 
cialidade, no que somos lambem acompanha- 
dos pelaopiniSo do todos os homens illiistra- 

fi.de bpafé,. . f      v 

Saudamos, poia.'-^jjia longa o gloriosa 0XÍ9- 

tcncia do Gòrrejo^^^úlisíanot "durante mals' 
dü:cinco lustros, Pinüme do velho iralialha- 
dor e do, oidádao.büiiiimerito,''o,.qual, vcn- 
ctjndo os obstaoulo^'tte fortiiiia e posiç5o so 
ciai, fundou,dasOiiyijlviJu o feVprosporarumn 

empreza em quo oiitrns,"' dispoiido deoutros 
rcuurâos 1; em moid, mulí .fiívoravii-t, mio te- 
riam talvez conseguido tiiii'tO;~.< 

Si o nome do ar;jbttpitãb' Joaquim Roberto 
acha-soligadj á Inipreuía.iiJiiilüla, üio 6 

monos certo que symbolisà: Òlliílá mais acry- 
aoliida iWdicaçío ó. amor por esta proviiicia, 
d<: cuja, prosperidade occupou-soclleijferapro 
coin inexcediyòl solicitude.,., ■^;;     '';\,' ' 

Hoje, reiirado.da dirocç.tó daifolha/'que 
também deixou de ser súa^ propriodado, ainda 
continua o nosso amigo sr..Joaquim Roboi'ito 
a nos pre3lar\o^ ae.ii .intulligeiite ..e valioso 

concurso, acompanhando, com a híais viva 
sátí^façilo,.todos i).i'pnss03 dados porella com 
o Um do^novosraei;yiços prestar a causa pu- 

blica o a eáta'prol;iiicia.       vy- 

í-íy.í^'-/;:' ■ : '■ , "■''■" "%■■;'-     ■■■ ' ..  ' '■ -''''.^'■^'y"-"y'-:M 
-■■    ■   ■■■■ ■■■   ,.   ; 3■>^j■■  ^ ■■ ,■-.■-,,■■ 

A.cademla 

'  Pedoni-nos a publicação do seguinte,': 
« SSo instantemenlO. convidados a .compa- 

rcoor hojo,27 do corrente, n 1 hora dáitardi}; 
110 síilao do Circolo  Operário Italiano, os 

jdii Faculdade'dei- Di- 

CHRONCÍ»p-PAULÍStÁ 
'S!^yDB.\'"JUNHO   ■   - 

lím 1655 o povo o ofhciaes da câmara do 
S. Paulo, reunidos n;i casado cons-'lho, re- 
solvem depor o vigário Domingos Gomes de 
Alburiin!:, commeltendo as funcçOea paro- 
chiae^ ao coadjutor padre Anacleto Lobo,que 
dias depois demitlôrse, passando as funcçOes 
parochiaes a serem exercidas pelos frades i)e- 
nodiutinos. 

Em nC9 creaçSo da villa do S. Jaao do 
Atiliaiapor ordem do governador D. Luiz An- 
tonio deSou7.li   Botelho  Mourão. 

('.ZüVEDO MAR(3::IíS —.-í/)OíI.'   líisl. 

Foi reconduzido no logar de juiz munici- 
pal c. de orpbüos do termo do Itatiba, nesta 
província, o iracharel Manoel Furquím de 
Unnipos. 

estudantes do 5.° anno 
reilo.»    ■■ V 

THESOÜIIARI \ DE FAZENDA 

RGQUEBIMENTOS DESPACHADOS 

20 de Junho        •; 
■>■        . " I'        , 

Do d. Miria.Lcopolcjina. do AlvaVonga e 
suas irmíls, por sou procurador Josâ Francis- 
co Camargo de Alvarenga.—Hiija vístao sr. 
dr. pnicurador ^scnl. 

— DoTíieotonio G-jiiçalves Corroa.—Re- 
metta-30. ^ ; 

—Do Antonio Martins de Oliveira.—Oóiii' 
informaçilo do'sr. contador dígaosr.dr.: 
procurador fiscal. .-„;■ ■^•,: 

—Du Lacorda & Irmãos.—Certífiquo-só; ,' 
' —Do 1'orllrío Martyr do Rosário,' por acu 

procurador Josó Rollrigues Tucunduva.—' 
Pagüo-se, nos,tu rio 03^ da informaçtto, o ■ quo 
for dovidoV ,',. ''"■i-'. !-'' .'■ ■..^.>.,,;, ' _;. ,■ 

' —Do JDSóRodrigues ,ru[;uiíduva;,-^Oe"r,ti-; 
ilqiie-se..,,',,,, '■;-!■::.■ .1 ■■/,ã- --1. '^ilViíf 

■~ „—DòMiiiibul' Jpsâ Teixiiini por peu'pro^-' 
rádor Èmilio Rangel Pestana.^Coni iufor- 
inaçilo do sr. contador, haja vista 0 sr-dr. 
procurador íhôiú. 

11^ iffi 1" 

Ciiinura lUiinicipul 

Nilo honv.j lioateni sjssSo por falta do 
mero legal. 

nu- 

"^o^ftO'i'rvi 

o Tr.tbajo, do Toríja, dáaj seguioles iníormaçles 
aubre o iniilogrado oiplorador fraiiccz : 

e Cnuaiiu profunda aensaçSo om nusa:i socli'd.ide 
alrislon (leia qi.o nos trou.ie o próprio chegado 
hnnlem do GrSo Chaco. 

fl O Jr. Cróvauí 'p.irtiu da Missüo do S. Francis- 
co a 10 do mc/ passado, lev.mdo comsigo uma Iripo- 
lafã.i de 10 pessoas;. eni. Iras lanchas co&strujdas 
naquellc logar.-'Tove viagem folÍK ata o Tej-o, ca- 
ÇtlsJ.-riiís tribusdaa indiai Tobos, a trials Icgu-ii 
inaisou menos da Missüo de S. Francisco. Alli on- 
centrou o dr. Crévaux graudu numero de Índios, o 
dcícmbirccu com ^d.i u sua coiniliva QD intuito de 
tratnr.pagCDs.coni.OB.aoli'agons. ■    :.     ■   . 
i < Oa iodjoa .reMlflrím, os- explorndjiron: com. pro- 
vas de alTcclo, o o'dr C èvnúx, obsoquiou-os cam 
vurlod objectos quo loMvs, alo que 03 fo.-oíos Tobia 
conseguiram cercar todis as possuas da comÍliva_ 
muUndu-ua u punhiiladas e roubando tudo ijuantu 
levavam. 

< li^Bsa    noticia    foi'   triinamíUida    pelo    Índio 
Yuhu.-ioaliua que haria sido mand^ido polo ar. Fer- 
nando Siruco, a  ver ao a conitnissSo exploradora 
jiass.irx por aqnelle  lugar.  As commiiaicuv<)<i'< otYi-, 
ciaes   o   partículárea quo   fomos  dizem    quo    o| 
Yabuanahua  vira   baias  sobre  u  ri<i, e completa-! 
itieulo vasio um doa  escaleres  que  Cindu'/.iao  dr 
CróvHux, e que cenvcrsando cjin outros Índios, Iba; 
conlarum oUeã o que t'uí eitposto. j 

n H.i  pessoas qiie  nün   dilo credito i lrislissima| 
nulicla, poia D3O tem   rlla  outro  fundameulo maia 
da que a  religio do Índio Ynhuanaliua.   Deus quoi- 
iM^qiie «lia não ee realize. 

( Tomos, eutrotnnlu, correspondeu cias do Cuiiia o 
de Jaciiiva alé 6 do corrente, quo conÜrmam a no- 
ticia   > 

li^ntro aa corres pen de nciaa oíliciaoa e particulares 
■obre o IBCIO, apenas eala foi coiamunicuda ú ím- 
Vrenaa : 

• CaizEi, Z do M.iio de 13í3, ~-Sr. D^mocrílo 
Gab '.as. 

< Sito ei'o horas da noite o ncabn do chi'gur um 
próprio do Jaculuii, cmdu'indo o oíTlcia do B-1- 
ihaxar, sobre o fatal ncunleciineuto qne^occorrcu 
rom oa pohrea tilpolanlea na cepit.il Tcy> o nSo 
duvido do^la um momento. Lcmbrc-ío V. de 
que lhe disse ha dius, da partida detlcs, que 
a entpre/.i era ai'riscada, e quo oa indios do rio 
abaixo eram muito intropidos o multo tr.iÍ;oeirDs. 
Foi em vSo que V. disse ao ar, Cróvauxque o acoui. 
pnnhuria alò o Teyo ou maia abaixe, ou apenas etú 
üolla Qíperanga ; cllo não quli e nem demorcii-ae 
sequer para ao í lor cobertas para as lancbaa 

< Fu próprio me offered, na presença de V., para 
acompanbal-os .cora todoa os caicenaros, o qua á 
corto' á■ itUQ''èl 1 o-a3n'.;iceI tnu auxilio de niiiguein. 

< Batamos oipealos'nasle povoado   agora ainda 
mais, com as .irmãs qua os Tobas roubaram. So dúi 
laram vivo algum dos tripolnnto^, pelor ainda por- 
que cato os ensitiBri t manejo das aapingardas. 

n Sou amigo, David Gaoeca, »     ■]:■ 

PESSOAL DA    COMUISSZO   EXPLORADORA DO RIO 
.  -"-:,ÇIL00MAYO 

rrajicejcs.—Jnlio Crávauí, Luiz Bíllot, Erneato 
Hanat e JoSo Domlgr.òu, 

.lríi«n(NiOT.-Heiiíique Rodrigues e Blaao Car- 
mello. 

Botioianai, -Baldomero Vera, nernardino Val- 
verdi, Julião Romero, JacinlUo C.iite', Migue) Mon- 
tero, Kstsnisláu Cabaltos, Francisco Ceballea e Irí- 
raay findio languarai). 7;^".   .;-' ., 

O porniniignnatu   de potassa 

L'i-sa no Diário da liahia: 
«Do dr. iiastão de Arag5o e Mello, medi- 

co em commissao do governo na villa do Ca- 
misão, riícebenios a seguinte communícaçao: 

«Mais uma victoria para o distincto me- 
dico dr. Lacerda, descobridor do enérgico e 
humanitário antídoto para o veneno das co- 
bras. Hontein, 2 do corrente, fui consultado 
sobre uma raparigainordidaporumajíHwaüíi; 
achando-so a paciento distante dosta villa 
uma légua pouco inais 011 menos, providen- 
eiei par.i que fosse logo transportada para 
aqui, iMultí üliegOLi á unia hora da madru- 
gada do dia 3, com osseguintes symptomas: 
ccphalalgía, dyspn6;i, pupilLis um tanto 
dilatadas, dores" vagas em todas as arlicula- 
çÕes, tiiinefação no pó e na perna. 

«linmedialamentiifiz coma seringa do Piii- 
\-,iy. a primeira injccção3dc uma gramma 110 
luga^ da picada; e mais duas no aiite-braço, 

■visto ,a paciente niío poder snpportar uo lu- 
gar offeiidido. Em monos de uma hora lodos 
Oi symptomas diminuirão. No dia seguinte 
sobreveio-lhe um forte calefrio acompanhado 
de conviiliOes; 11/. maisduaslujccç5osno anto- 
brago c lodoieites*symptomasdissiparao-se. 

«Hojo graças a esto poderoso aniidoto, a 
doente osl'i restabelecida, jã pôde amlar e 
éstií om^so dò*i-tonicoa:   vi :■ \--fr ".'■ -,.' 

«Eis a 'solução que cmproguei:,,' 
Permanganato de polassa ..50 eentigrammas 
Agua distilada     .50 grammas. 

«Parabéns ao dr. Lacerda. Villa do Ca- 
misão, (i de Juiihode.iaS2.—dr. Ojs/â) de 
Aratjã} c Me'1'i.- w 

,^ 

POLICIA 

DK   JUNHO 

E>,!ai:ão Ceiílfttl 

o 

Deaaetre 

Imparcial do Pindamonhan- Rcfere 
gaba:., 

< No dia 18 do corrente, entre a cstaçlEo 
do Cruzeiro c a de Lavrinhas, foi apanhado, 
pelo expresso, um velho oclogonario, que 
infelizmente neaaa occasiao atravessava os 
trilhas, ficando muito maltratado e fallecon- 
do horas depois.  . 

«Foi lovado para a villa do Pinheiros,onde 
sapultaram-r.o, depois do auto do «irpo do 
delicto. » ,       . -.■' 

)'■ 

Por ordem do dr. delegado de policia   fo 
ram postos um Uberdade o alleinfto Díonizlo 
llatzkowskl, José da SilvalSantos o   Fran- 
celíno Antonio Vieira, estes prestaram [fian- 
ça provisória. 

A' ordem do subdclrgailo do sul foram re- 
colhidos ao xadrez Joanna Marlii do Carmo c 
David Fernandes do Oliveira, por ébrios e 
turbulento.^, sen lo este logo posto em liber- 
dade. 

A ordem do subdelegado foi poàto em li- 
berdade Domingos Gomos Quintanilha. 

A mesma ordem acha-se recolhido ao xa- 
drez Belchior Rodrigues Soares. 

Estação de Santa Iphigeriia 
Por ordem do subdelegado foram postos em 

liberdade Amâncio Francisco o o preto Ara- 
bro.sio, escravo do Cláudio de tal. 

A mesma ordem foi recolhido no xadrez 
Guilherme Antoiíiu da Costa por turbulento, 
sendo logo posto cm liberdade, 

Estação lia Consolaçãi 
A ordem do aubdologado, acha-se recolhi- 

da ao xadrez por ébria Antonia^Guilhermína 
de Almeida. 

■ Por decreto n. 8.447, de 11 do Manjò- ul- 
timo, foi approvada a icformaT^doS] estatuto» 
da companhia de llac5o.e tecidos de Pornam- 
buCO. '    ■ ■■■'  *.       ■ ■-:■   ■" ■■■ ■"".' i.- 

Hoje, á t hora da tarde, ã rua de S. ' Joâô 
n. 54, scssilo do Circuto dos Estudantes 
GallLolinos. E' ásegnnda convocação.'.-.., ' . ^. 

TELEGRAMMASf;; 
'VIAGEM    iniPERI Ali.'<:-'.'-,^ 

Cruzeiro, Íí4 de Junlio.^:';.'^ rjí-'Xi?í 

Partio o trem da oatn;So da eÒTtii,'ai 10 iioi'ai s 
45 tninulos d.n manbS. 

Abi embarcaram Suas Altezas Imporiaei, os ara. 
miaislros da guerra e da agricnllura, o dr. Ilercn- 
IBQO i'onna, dlraelor da estrada de ferro Pedro 11, 
cbafe do trafego Jr. Rademaelier, Rocba, ajudante 
do mesmocbefe, aenadores viscondedo Bom Reti- 
ro, Alfonso Celso, Cbrlitiano Olloni, bário da La- 
gona, Delamire e Ribeiro da Lm, dopnlaJo Valla- 
dlo, ilr. Joié Julio, olScial ãfi gabinote do ar. mi- 
nistro da agriealtura, Tapreientanlu dk. improosa 
e moiloa eoniidadua, w-,,"/*-;    ■ '-■/;■,:.'C-;'. 

Na ettacSo imperial de S. Chtiileram, páronTo 
Iram, aQm.da receber a S. M. O Imperador.    - '' ; 

A.' 1 i/2 horft da tarde foi servido  om  lanto  •!- 

"'■■■■:! 

nioío üa aBta{i3o da Baria do Plraby ao jbiporinitei ~ ,■',■',■ 'í'-;^' 
prlDoipasoeoinllIva. ■ i- ■ 't. ,", ■ ' Vi.k--''''^.^' ''^ 
,Q troin obõgouí ostag3e do Crniiolro, ít 5'hopo» ,,■ ",':';...■'.í. 

.0 SOminbtosida tardo, sendo rocabído por grande ', "V<:'i'.; 
numeroVló iiOBsoBse entre vordndeiraa mnnifosln; .' 
ç3oa da cuu leu lamento popular,., ^'""., ■ „'■-, ,.■,    ;:.'■ 

Desde a astaçSti do Sapopomba até a dó Iteienilo .; 
Hue cliuvou^ o u.. (.empb mus trava-so iiiagaiOco., FIiii , ' 
IJarra-.Mnnia, haria grande nggioinornçflo  do .povo'.- '. 'Vj 
n|i;^Blacuo,'.aonde levantados vivna a Saas,' Magaa-'   ,''„, .'T' /; 
tadeSjéíAíleias polo sr. barüo de Guáliy.    '■:;.'. ■      ""-■.    .:.".':f 

A eemltira irhperi.il Bslit hospedada em caBa; da ., f. ■":;^ 
Companbl.i Mipus and It'o Railway Amanba'so- ' -, ' -.líj 
guiremos-a visitara linha da nova o*trad;l do ferro.'''■-■,-  ■-,v''>i'í 

CriizelB*o, i£B, as 7,boras 0 50 mlDU.tús dát,. ^ , ;';^i''' 
nolle.'"■■■■"^'■■" '"*^;:;    ■.   .'l'"''   -v   ■'i^'^■'"■.''^^'f Í./''',,'^^^)' 

Sv a Ma gostado a Iinperalriie e Suns A|loiaa;Impé-.:'' ' f •''<'■} 
riaoa ouviram inissa na oiipella da fa lien da-do't major - '- ,'!^ 
Novaes.    '  . ■';.   ' . -,; ,   ,   ;^ ,    r^'^'L^'       '■'^'■'..] i[f 

Segni.o-se Bivlalla á>o,stráiÍà'omi exploração, nlóiií,' :.,':-''>:^ 
entrada do'tunnol-'gj'a'nde;    'Vi- J^;, 'y    . <.    Y:  ■%■'■ 
■-- Depois, Sua'Magpaladb e AlíezsB;;í'oòraÍli'va',''!dl- '    ,„'-;j:5iS^ 

%y-i/ 

^ConstantlnoplU) ft4 do •f.ik 
T|veram'comefe os (rabalhoa da confere 

làrQáoibnn! sobro OS nõgoijios do Egyptb.  A'*?;- 

flbriíòos s|ó soorBlas,"'' "     v'- '■;-■-''.'i-, '   -.■\-'''' 
X.ondi-i^H,'s4 do Juiilio; K 
0 5'an'iaj'J piiblks um lolagramma dp' CairoX'' '   >'' 

quftl noticia que um reporter fou, lendo convoraaife,,,.   'r'.''',^'-- 
coin 0 coronel Arabl 1'aobá, eslo lhe  doolariira qiio X'i 'L i''-'-^^ 
estava rcaulviJo a reaialii- pela forca a qualquer in- 
lorvonçilü oslrangoira. 

Ijfshoa.^^ do .lunlio. 
Continua, na câmara rloa pares do rcino, a dis- 

cuBBilo do prnjeolo da via-foriea rorlo-Salnniancn. 
NOB debates, quo lem side aulmadissimus, a, oppi>' 
slçSu tern impugnado 0 dllii iirojeclo cum multa vi- 
vacidade 

Formúram-so aqui diversos meetings manifeBlBn< 
du-ae povu conlrurio li adopçflo do projecto dessa 
lio lia. 

■% 

•^aii^s 

Quoâtiío do   aiborducle , 

ISscrerem nos o seguinte : 
K Como sabe-se, visto que já tem sido cso 

publicado o commentado, tanto pelaímpren- 
aa da província como da capital do Império, 
foram libertados, na cidade do Tiet^, por seu 
sonhor Domingos de Aiihaia Ai'aiijo, os sous 
escravos Antónia e Augusto, sendo u sua 
respectiva carta de libonlade passada segundo 
08 termos da lei o devidamente registra la 
em um labelllonnlo. 

n Acontece, porém, agora, um facto cuja 
gravidade merece chamar a atteiiç:Tú do pu- 
blico o sobretudo das autoridades competen- 
tes : 

< A policia da capital, pela sua Interve t- 
çílo na quostiTo, ijuo devo ser alTücta ao podur 
judiciário, tem cxorbltailo das suas attriliui- 
çOos, pretendendo, segundo consta, mandar 
por em custodia o liberto Augusto, na qua- 
lidade allegada de oscravo fugido. 

« Seria, pois, convetilcnto, sr. redactor, 
que dando v. s. publicidade' a estas linhas, 
conseguisse,por ossa fórmH, osclarecer desdo , 
já a opiniüo publica c clianiav,nossa direcçilo,' 
ados honrados membros do coleiído Tribunal 
da Rolagão, quo se tem do pronunciar subre 
o assiiniplo. >< 

■ èy- 

-m 

Forimontos 

A lista dos attcntados contra a segurança 
individual praticados anto-hontom uesta ci- 
dade, e de que tiveram conhecimento as au- 
toridades püllciaes, mio deixou de ser, do 
mesmo inndo do que quotidianamente, desde 
algum tempn, bem pouco favorável a tran- 
quillidado publica. 

Não sabemos ao que attríbulr a rcpelíçílo 
do tantos crimes, si a ínfluoncía do cometa 
sobre os habitantes da cidade ou a falta de' 
policia porque esta se distingue cada vez 
mais a proporçüo que socomniottein novos o 
mais graves delictos Li mi temo-nos, pois, a 
narrar os factos subordina-los a epigraphe 
desta noticia, observando apenas que, sogun- 
do nos informaram, sé houve, ainda hontom, 
para fazer Iodo o serviço nocturno da cidade, 
salvo as treguc/.ias de Santa lilphígenia e 
Consolação, apoiías 15 guardas ! 

Ante-hontem, às 11 horas da noite, foram 
recolhidos a estaçílo central de urbanos, o 
portuguez Bernardo Rodrigues de Azevedo e 
o brazlloiro, do côr pr la, Benedícto Hodrl- 
guQs Guilherme. 

Ambos foram encontrados feridos na Es- 
trada Vergueiro, nSo conhecendo onlrolanto 
os seus aggrossores. 

Bornardo Rodrigues apresentava um feri- 
mento, quo julgou-se fersldo feito com  um 
iiistruinento contundente, assim  como uma 
pedra,na parte direita da reglilo frontal pró- 
xima   a raiz dos cabellos, em ftirmadeV,  :[^ 
tendo cada lado O^.O.i o  produzindo grando"^;".' 
homorraghia provenientú do ter-sa'arrcbcn-  ,x'-. 
tado um ramo arterial,,-, 

O preto Guilhôrmcsóffreu dous forimeii tos; 
um no peito, lado csquordo, de 0'°,03 de- 01- 
tensao tendoapeiíasaffeclado os.lúcidos inol-   . ; 
les; outro, do ©•".DIS de cxtorisüo sobro   a. -.' 
região dorsal direita.   Foram  considerados 
leves os ferimentos. 

Pelo quo consta os feridos foram aggrc- 
didos Inosperadamento por quatro indivíduos, 
não sendo talvez a ella estranha a ombría- 
guezom que so aclavam.   \.-*Ã'íi?^'^''-'.,   ■ --; '•; 

Cerca da mesma hora, o ná mosma noite, 
foi Paulo Fernandes da Rocha queixar-se a 
policia de ter o seu irmSo José Feruandcs da 
Rocha recebido uma facada, na Estrada Ver- 
gueiro. .       ''-\'ú- jiíli :,': '',;-, - 

Parece, pois^ quo esto caso ligii-so ao an- 
tecedente, tanto mais quando,'^ segundo nos 
consta, diz o prelo Quilharmo que se servira 
de ama faca para defendcr-sc dos seus ag- 
gressoroa quando foi por clles atirado ap 
chSo. 

Ainda Dutro-ferimento, praticado no mes- 
mo logar o a mesma hora:  o do portuguez 
Victorino Jacynlhodo Rego, o qual di 
sido ferido por indivíduos que nüo 

Esses ferimentos sito, um  na 
esquerda o outro na parto'posteri 
costella. Considerados leves e fe 
trnmonlo perfurante. 
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